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C tj r 

Vai percoi're_id) o p,ti 
11111 Mida de e:1thLlSiaSin( 

du.gu.,aJo; una fl•einit,) de ví 
d:• coutei. a. re a,llitn<tr a• 
nla:t populares; no-

va orient,w,à reaccende os 
,' aamxas a.b.ttidu, e enlb )t'1-

dospelo desnorteanlelito de-
ph•rai-el da taplopletica e das-
biu, adi p• )liticagena. 
0 poro v•i iticc..•rd ilido 

feliz lilt•.ite. 
0 Inara,mo a• ass;al•ant. 

yne e;}t-)rpeet ita os meinIwos 
,n11da vigoroso, d'e,te aba21-
doliiW.+oi'g-,niz;1110, ter11-MI,1-
rá pgr &,sappare .er ante a 
reacç.à) peliste (te e ener-
t•i(% de al,uti• homens ho-
nesto; e dedic:ad, )s, que, le-
•:ando como utlic.o salva-
condu(,to a sua honradez e 
probidade, niettem na<-tos ,1 
obra, eiriineuteinente svin-
pathicaeprol'undamente p•a-
trlottc:l, de r•enn(•ldelar p:•r 
colltplet:,, o talhos, ast - çS 
e deturp:tidos proc.v-,sn da 
Mossa lairiellt`l.vel admMi:s-
tr(t(•ão. 

Lnii v )ata do siar. Joã.-) 
jmin(,c,—o nobre e dígno 
estadista que, nuns impulso 
de suprema dedlt,zi <_to, se 
desligou da mesquinha e r' 
dicula <a-utbocracia minite-
I'tal — ('•{) Inei,Lalll 21 a-gi'tl-

psr-se agora todos os que, 
selIluilido sempre nina lliIha 
de apruniada e 
cx're(••t<•, vá-3 ree )nhe=pendo 
a inelicacia e inipotencia 
dos partido,, dominante pa-
ra se levantarem doiildile-
t'entismo vil e desral<a,doi' n. 
que votlrain as; coisas da 
patria. 
\o outro dia, Paredes de 

Seus Zabrem se ás gire, é t-tl•ez a nra.i, alt-• 
g: ande, e e_tel•o ;a: aCc( 0e;, ; (, tp:_v idade Scie.ltifiva que 
gi•avalid )-as na ma,rmore , hoje po„cimos, e de que nos 

z de uru podemos, ju,tame,ite, orgu-
no: MaS t7ltnbelrl seus core- Iliar. 
broa, se eni odios Sito d'agtielle nosso pre-
f•a?idic::)•i tdelevelnle iteher- <i.do colleg t da czapital os 
duravei•. i seCruintos períodos: 

Lenibrzlln o mal recebido; «Gomo hcmeua é um modelo de r 
nl.a o bani, flue uiva vez s:e ho:lra, de 'r,a i!ade, de firmeza, de 

lhe; fez, nata) esgtte.-e jiIInais. ' caracter e de indomavel intraná-
I+, p w iti,•-) que o sr. João . encía com tudo que se opponha 

aquellas bellas qualidades, cuja syn-
hranc ) tem aqui tá,) dedi- these constitue a sua indaïe minai. 
cada,, Como slcer lote não tem manchas. 
odhe,t)e-;. Véoni nelle o 11-111-. Fez o se,r curso eccle•íastíco em 

e c • homem de re,o- Draga, onde se ordenou, e fez o seu 
lata e el'ficaz que p _)dera ,e curso juridico (até ao 3.° armo', e o 

, se, u. .- em 
vinquem ousa-gae apontar-lhe o! o meia alto poder do Estado Feliz 

padecendo; e reconhe-

i.oura; hontetn, Di.,- ; a117a-
nhã, o Porto, talvez: e, qual-
quer hora, o pnUiz  inteiro, 
nuiii e-,tremeeimento de co-
let'a, ha de ir sacudindo o 
jU•e ominoso de oppressão 
e a•,••;:alalnet•to, que, des-
poticaiiletite, eovardertleiite, 
m<anhosaxne,ite, lhe fazem !e moraes d'aquelle talentoso 
Pz, p.,ztr, sobre <as costas fra-; homem de sciel4cia, tão uni-

qLI jante,, os intangiveis e ••'ersalnletite conhecido no 
oninipoterite5 mandarins de, norte-do paiz. 

Todos se devem lembrar 
0 povo da, nossas pro- da renhida polemi--- a, por el-

tivineia, do norte é franco e' le sustentada, ainda, nos 
síncero. lhas é tambem al- bancos aca.demicos, com o 
tivo. Teto e.a.rinllosamente grande romancista, Camillo, 
beija a Uião que o acaricio:,' que se náto dedignava de 
como decepa tainbem, eo- considera-lo com um temi-
1'•ijosanieaste, o pé que, por vel ndversario. 

•lez e o italiano. Sane muito de 
•cìeIlclas ph•'sicas e naturaes e mnl-

tissimo de theolugia. E' uma biblio-
theca aquelle cerebro tão bem or-
gani•ado, um enc•ck•pedia aquelle 
espirïto tão lucilo e tão disciplina-
do. \'unia palavra: sabe e sabe eu-
sinar. Muito modesto, pois que a 
mode,stia é o esplendor da verda-
deira sciencia, como o Ibcllo é o es-
plendor da verdade. 
0 dr. José liaria Rodrigues s'icri-

fica tudo á conservação da sua hon-
ra, cio seu nome. Deu prova (festa 
abnegação na famosa questão do 
l`•ceu de Lsb.)a. 

A força irradiante d'aquelle bel-
lo espirito sé pôde ser um momento 
o`fascada, pelo poder omnímodo da 
burocracia, que nos paizes latinos, 

mediar os mole de que va- tbeolo•ico em que •• doutoro ce n ; sob qualquer fórma de governo, é 

jmais pequeno deveio nos seus de- mente durou pouco o eclipse: e. Sua 
(ºem, alem dispo, que o hon- ' veres sacera:)ties! MagestadeEi-Rei houve por bem dar 
{ roso pass..ido do gt•ande, es- I Como professar, o dr. Joss daria justo galardão áquelle homem, no-

 Alieunta ai) seu muito saber meando-o professor de Suas Altezas: tadis;t t ( a mais segura ga- j professor n 
ra•ttia do seu faturo. unia e••posí,-ã.( clara e methodíca emquauto a burocracia triumpliante 

i It11 aorta reagir , trab---JIIiar 1 ¡que raso em portcaguez) a nossa 
a tt• a-Inellte, Opp'r una di- bella 11 lgna. o 1,atltli, 0 grego, o 

! que solido â vaga dem( •lidO- hebreu (e;xl;o substituto da faculda-
1 'ele (le tlaeolu;ria regeu estas duasc_a-dos icono-4astas da nz"i-

•• campanha e.;t:í iniciada.. 
T ne•e,sar10 se-

i Bunda-la (°oln todas as for-
' (' a`,, sllperaiado W&)z; o, ob-

:;tL(.ulos e niieno•,pre ando 
todas; as pre pote, icias. 
Os —andes colossos tani-

bem cãoizi. O b-irr•) que lhes 
eimerat:i, o, pAs pede de,ag-
gi'egar-so um dia, inespera-
damente, Bom medalho fra-
ea,S ;o. 

Para longe os de;a.niinos! 
A •t se diga eternailaente 
que somos um paiz de par-
vos e delnea,•dOs• 

ELA ULI 1CA 

Jose siaria •ec•'r:yues 

O semanarto Fchos da 
Aue:úid(l publicou um bel-
l) retrato do sr. dr. José 
'Maria Rodrigues, nosso pre-
sado e vali(-),o coi-religiona-
rio, acompanhando-o de um 
artigo, firmado pelo sr. Er-
nesto Loureiro, onde são 

postas em releu-o as eleva-
das qualidades intellec.tuaes 

nu que ensine. Conhece a fundo (o ficou roendo as unhas.v 

O Coinabi°icense, n'um bel-
lo artig o intitulado 0.,z do-

LI' • h;RATL P••._. 

LY 

(elo düe:'to amigo Sousa J•artius) 

Qw-Vido o eseur'o c, cos se condensou, 
um.. c.zliito olhar stcbtil, ccl,Jo, disperso 
—(jUW ••ccnt"•1z.cl rrlhrce e «relente—se eslaalh.olL 
pela f ince con f t,,a cio an cerso. 

Foi o ollLcu' do Senhor que se fihrolc 
--Como ll!)1 rafo febril, ena luZ i1nnaerso— 
na noite dclctcial, que se acicli'otl, 
sentindo, a eiii olcê-la, rcnt ser diceiso. 

O CCdor eoncen•rolc-se nlcntcL elaan2nLcl. 
D'elh ••;orroa a lu._ que, orce derraina 
en2 ttOssOs C•l'tIOC'•' L Lco f üldor. 

F ess rt e;tcli;tmcr. sentinao-la•, sedenfci, 
a crllceeer-nos dcl cila rzcL torna_?ntcr", 
—•l cc chcviariarz rlcl naixcio—é a lit,• do A 1108. 

Porto, 10— XI- 03. cie=eni _ 

NAS DOBRAS DO FUTURO 

0 seculo vinte, dizem, foi o se-
culo da luz, dos grandes commetti-
mentos humanos, do machinismo, 
dovapore daelectricidade. 

Engano crasso ! 

Se. o seculo fosse verdadeiramen-
te (Ia luz e de todas essas transfor-
mações, embora realisadas—e Deus 
sabe o que virá neste sentido!—os 
homens, unidos por um só !aço — o 
da fraternidade—amar-se-iame com-
preenderiam melhor os deveres zde 
uns para com os outros—dura esu-
prema verdade!—sem distincção de 
cores, de classes e de nascimentos, 
sem odios, sem -invejas e e sem, igois-
mas qu abatem o hom em e o ni-

velam ao irracional, apagando-lhe 
no animo a crença e os brios. 

Da terra brotaria a semente da 
concordia, do amor, d,a caridade. 

Os de maus e indignos costumes 
fugiriam, envergonlia,los de suas in-
fima.s obras, e os de bons e louva-
veis ficariam mostrando ou att-estan-
do o exemplo e a perseverança. 

Dias o seculo não foi da luz, re-
pito:—foi do mal, foi cio vicio. 
0 verdadeiro seculo da luz, o que 

ha de remodelar o mundo em todas 
as suas manifestações, não bateu 
ainda ás portas do presente; escon-
de-se nas brumas do futuro. 

Esse seculo será—o da aasri:xo 
dos povos; esse seculo será — o da 
libei—Cl,—Ide univex••ai. 

4. Mesquita. 

1 

_ LG'ritCUZ1G'8', tr<aea o seguinte 

l da poliu-a, hintzacea-
1 «Querem levar o paiz ao ultimo 
apuro e querem es-,)lar a sua lon-
ganimidade. 

Estejam certos que hão de con-
seguil-o, e que todos esses Ineios 
Odiosos e indecentes de que lançam 
mão sem o menor escrupulo não po-
dem perpetuar a sua presença á fren-
te (Ia governação publica. 

Podem os governantes empregar 
quantos meios de corrup[ão a sua 
1,-.uca ambição Mies siggerir, quan-
tas ignobeis vinganças imaginarem 
no seu febricitan!e delirio; mas do-
minar o espirito publico, escravisar 
a opinião sensata do paiz, isso nun-
ca. 

Junto das urnas obttem votos pe-
la perseguição aos cidadãos inde-
pendentes, fazendo das inspecçoes 
de recrutas uma arma eleitoral, con-
seguindo o livramento de recrutas 
cujos paes ou tutores (Ião maior nu-
mero de votos ao governo e fazen-
do pelar o tributo do sangue só so-
bre os que se recusam a esta ve-
niaga infame. 

As contribuições pesam mais ono-
rosamente sobre o eleitor qne não 
obedece á intimação do regedor, do 
ad,minist (kar ou de qualquer man-
dão politico, que lhe quer impôr a 
lista ministerial de uni caudidato 
odiado ou indifferente. 

Os funccionarios publicos que não 
curvam servilmente o collo aos ace-
nos da auctoridade superior, ou que 
se não tornam seus doccis instru-
mentos nas correrias eleitoraes, são 
castigados com transferencias repe-
tidas, logo que não possam expul-
sal-os (aos seus empregos. 

Os titules unicos a que se atten-
de, em geral, no provimento de 
quaesquer logares, são os serviços 
eleitoraes, ou os votos de que pos-
am dispôr, por si ou por seus ami-

gos, parentes e adherentes. 
As honras, os favores e as mer-

cés são a partilha exclusiva do cor-
rilho ministerial. 
Em toda a parte se patenteia a 

intolerancía, o despotismo, o escan-
daloso patronato levado ao extremo 
por ministros facciosos e ineptos. 

I: tudo isto lhes é precise; de tu-
do isto depende a conservação d'es-
ta desgraçada sitaiação que não tem 
outras miras senão o pessoal inte-
resse dos seus agentes e que cuida 
que ha de por estes meios violen-
tos e odiosos perpetuar-se nas re-
giões do poder, no meio da geral 
indignação do paiz. 

Pois estão completamente enga-
nados, e o tempo se encarre mrá de 
o demonstrar.» 



€MEC ENLE Rá ODOR—LIBERAL 

esUt nldlcalul) l í. tilli g•'tlpo 
político for•tb', e que ema bre-
ve se tornarft poderoso », es-
priine-se ('este mod,-): 

Le rnarée monte, como diz,--m os 
francezes. 
Com effeito, a onda da indignação 

contra o deploravel e nefasto systema 
de administraçro do actual governo 
cresce a olhos vistos e assim engros-
sam cada vez mais as fileiras do pparti-
do regenerador-liberal, e tanto ha de 
subir que, a despeito dos esforço des-
esperados da troupe alucinada, que se 
acha no poder, ha de envolvel-a e der-
rubal-a. 

Por todo o paiz se trata de fundar 
Centros Regeneradores-Liberaes; por 
toda a parte se apresentam desllludi-
dos e descrentes nas virtudes dos par-
tidos velhos, a pedir uma administra-
ção sensata, honesta e patriotica.» 

De lenia correspondencia 
de Bragança para o «Pi-i-
meiro de Ja,l)eiro» eztraimos 
o seguinte periodo : 

«0 «franquisnio» vai nesta cida-
de dando signaes de vida : prepa-
ram-se para breve acontecimentos 
que hão de demonstrar que é um 
partido de largos horisontes .. » 

(que a vfr enguiindoo snr. 
Hintze, embora lhe custe. 

Viagem do nosso chefe nolil°Ico 

Vae grande errthusiasmo 
nas fileiras, jà numerosas, 
do partido regenerador-liba-
ral pela proxima viagens que 
o Sr. conselheiro João Fran-
co, nosso glorioso chefe po-
liti(•,o, projecta realisar ao 
norte do paiz. 

0 illustre estadista será 
alvo de ei-thusiasticas rlla-
nifestacbes de estima e de-
dica(.;ão, la•_)r parte dos seles 
amigos e pa:rtidarios, em to-
das as terras que honrar 
com a sua visite. 

Eis o que dizem, ácórca 
d'esta viagem, alguns dos 
nossos prelados collegas: 

«Corre no paiz um £remito de enthu-
siasmo unanimemente significativo des-
pertado pela noticia da proxima visita 
do sr. conselheiro João Fran_o ás prin-
cipaes povoações do norte, e ao extre-
mo sul, porque o illustre estadista vi-
sitará tambem os seus amigos do Al-
garve. 
A imprensa tem inserido os artigos 

mais lisongeiros, exprimindo a satisfa-
ção com que se vê o notavel estadista 
entrar no periodo de actividade, pas-
sando, como lisa dizer-se, revista ás 
suas hostes, que engrossam de dia pa-
ra caia. 
Uma folha local noticiou ha pouco 

que os regeneradores de Villa Nova de 
Famalicão passaram quasi na totalidade 
para o partido regenerador-liberal. 

A 1'ftalidade. de Aveiro, refere que 
nas cidades mais importantes, nas vil-
Ias e povoações onde se cultiva com 
sinceridade o amor e a honra da patría, 
o nome do illustr , e honrado estadista 
e apresentado como um symbolo de 
resgalo e abneJa,rão. As doutrinas 
por erre expostas, e tomadas como um 

compromisso de honra, tecm emocio-
nado o paiz. 

Preparam-se, pois, efestas excepcio-
naes em sua honra e, como diz o « Dis-
tricto de Leiria», essas festas serão ex-
pontaneas; e, para os banquetes que lhe 
serão offerecidos, não contribuem os 
cofres do estado, nem os que aspiram 
ao favor de quem está de posse cio co-
fre das graças.» 

Do «Correio de Cintra». 

«A viagem que, em dezembro proxi-
mo, o sr. conselheiro Franco João  rea-
]isa ao norte do paiz, visitando algu-
mas das cidades onde canta um nume-
ro consideravei de partidarios, ha de 
ficar nos annaes da politica portugueza 
como um dos factos mais si; nz.icatrvos 
e caracteristicos da anarchia e &sor-
d _,m que lavram nos partidos rotativos 
e do n^nhum <ippoio que esses partidos 
recebem do povo portuguez. 

Da viag.,m cio snr. conselheiro João 
Franco, vão resaltar urna vez mais com 
nitidez evid,2nt acima d- q,mlquer 
con testa çïto, o enorme partido 12 qu-

sua ex.a dispõe em todo o paiz e o es-
ph•icelamento e miseria dos outros, so-
bretudo do partido re;•l.erador-hintza-
ceo. 
O snr. conselheiro João Franco em-

prehend,• a sua viag^m com a certeza 
de que será bem-vindo e bem rec_bido 
em todas as terras que honrar : com a 
sua visita, e essa certeza, que os factos 
não desmentirão, possuem-na tambem 
tolos aquelles que o rol-,iam e o se-
guem, porque sabem a fé com que o ve 
o paiz e a esperança que, n'elle deposi-
tam todos os que ainda sentem uma 
parcella de amôr patrio.» 

Do «Independente». 

Diais uma façanha 

Segundo noticiaram al-
guns jornaes, vai ser dissol-
vida a cainara niunmclp9tl de 
Traga 'e transferido o secre-
tario do lviceu central d'a-
quella cidade, em virtude 
dos factos passados na pe-
nultima sessão d'aquella ca-
nlara.' 
0 Nosso estimadissimo 

collega, o « Diario Illustra-
do» , eonimentíi: 

«Com que então, chacina total e 
mais alguma coisa : perseguição do 
secretario do Ivecu. 

.lias persegui,ã.) porque ? por se 
ter filiado no partido regenerador-
liberal? 

Positivamente o sr. Ilintze dá em 
doido.... » 

0 snr. Rebello da Silva é 
um empregado zeloso, de 
urna aflabllldade cortez e 

delicada e exacto cumpridor 
dos seus deveres. Transfe-
rido, porque ? perguntamos 
nós tambem. 

Porque « o partido con-
servador liberal respeita e 
garante, a uni tempo, a li-
berdade de consciencia, nas 
suas manifestações leg, 
mas: a liberdade de pensa-
mento, nas suas aspiraçÓe 
sinceras; a liberdade d'•tpm'e-
ciação, nos limites em que 
ella representa um direito 
individual, quando se exer-
ce sem deturpaçao e sem 
o(felisa» (p_Zl;:i,vras do 'snr. 
Hintze, aromatisadas pelas 
vaporisaçóes do c.hanlpa.gne, 
no mnonumeutal discurso do 
celebre 1)angw,?fe). 
Um Deus para eles e um 

... para n, outras... ah! 
jJOnl arrocilz_) 1 

fi 

•orselheiro •t/orzo y-;•ri-co 

Gamara nluuicipal de 
Traga, numa das sugas ul-
timas sess les, deliberou dar 
o nome do nosso prestigio-
so chefe polit:i(•o t), rua das 
aguas, d'aquella cidade. 

E' uma llolenagem 
to justa e significativa, pres-
tada pelo illustre senadobra-
( al'en5e ao el)liiieilte esta-
dista, 

k 

Do nosso presado c:.)llega 
«0 Jornal da Noite»: 

a0 correspondente no Porto do 
«Coiiimcrcio de Vizeu», noticiando 
a proxima via,rem do sr. Jo to Fran-
co ao norte, c referindo-se ao barr-
quete (¡ne o sr. José \ovaea olfere-
ce, ao nosso illustre chefe. conimen-
t,a: « E' uma fr an(liyza que, fi'(n?ea-
?,w,nte. muito deve Ilsongiar o Sm'. 
João Franco. 

Franquesinha.. franquesinha, isto 
é o ( ruee se chama mesmo uma mui-
tissimo boa piada.» 

1', feire 1mlmmt'1: gl'a( a:! 

A SOCIEDADE 

"limos a.1ui o sr. ZJiscoia'a d:t Iiar-
rosa, de 1111111-,t do Castello. 

—LiC' 1'lJila a 5'aa f iii a, Ctii)t.a Si•.• D. 
Helena Ìei.i eira dfA;:cve:.io, e g'en;"o, 
sr. dr. JOS,• \la:-ia de _1I•t;aih_ízs tin-
to Ribeiro, delegado do i'r ocrtrador 
`&e- io ri-esta tela est_zdo agxi 
o sr. conselheiro Iat.Iulls 7ei..eira de 
A,evado, presidente da cainara dos de-
putados, acornpait.l_ido de suas e.rni.as 
filhas. 

—Estiveram no Porto os si-s. Fran-
cisco Cai-moila, Joaquim Jos-, d' Iraujo 
e Antonio Ferizzndes Correia, commer-
ciantes desta praça. 
— ESI.i e;ttre izss o snr. ds•. Arthur 

11a cie! ' delegado do Procurador 'Xegio 
em Paredes de Coitr•a. 
—Re rress•ou d'A.ctlia á sl:a Casa da 

F rvança, conz sua e.rnt.a esposa e fI-
lhinhos, o snr. Carlos Machado Paes, 
vice-presiderztz da cainara nz:znicipal. 

—Rei.rozi para o Porto, coro Sila eS-

posa, o s;•. Azrrelio d'Almeiía Fonseca. 
— Piinos n'esta v:ela o snr.: t. fonso 

Novaes, cornnze ciaizte portilen.se. 
—F'steye em Pmajul, coro sua espo-

sa, o sr. Jo.ío C•7":(j, ComnlCì•CZ2ritC d'eS-
ta praça. 
—Peio a esta villa o sr. dr. Manoel 

•'unas da Silva, juiz de direito dia co-
marca de Caminha. 
—&egressos d'Amílía, com sua fa-

mília, o si-. D̀.tvid (.arava zn, contador-
ajudante. 
—Chegou a esta villa, com sua e ,-m.a 

esposa e filhinha, o snr. dr. Jordão de 
Jiello Falcão tenente-nle.jico d'iit •irz-
taria 3, em serviço no ngsso batalhão. 
—Esteve Ilontmi no Porto, cone sua 

esposa, o siz:•. `Domingos ✓osJ de Mi-
randa, solicitador da comarca. 

Cr•nsoscio 

mtea!isou-se ha dias na jreguezia de 
Gerileles o enlace iltat.ointon+at do nos-
so patricio, sr. Cyrilio Aug;isto de Vi-
rard_a. do sr. _llanoet Augusto de 
Jliranda, actual vereador da cainara 
nrnticiral d'F_spoten..le, caiu a si-. a 'D. 
Posa Llabel Pe:•e.r•a de Sousa, pra es-
sdra ojjïciai d'a,u•lta •jreguezia. 

lllil vantcn-.as. 

stev., ligeirar,Ieilte inconl<nodado de 
Salide, ina- la S'e encontra COnIpICta-

nlante restabelecido, o srzr. con.';rl.`Iairo 
J.I1;t)el I•imcio d'Aniorim _• Leite. 

—t1.St.ao ;•estabCleCidos dos Set1S in-

coiii»lodos as errn.as S•i•,as 1). 'Tilere2a 
de Jesus da Si!v.a e D. !faria Fé; ra 
de Jesus T steves,esposa do sr. Secun-
düzo Pereira L'sieves. 
—1'ae coasid,?ravinwnte melhor dos 

seus inco;rzmodos a e.vnl.a si-.a D. Va-
ria da Paz Paes da Silva, do snr. 
dr. _Ui lzel Pe,•eira da S ,'y a, conser-
vador Ja c•mar•ca. 

restabelecido dos seus incom-
modos, o qna sinceramente estiuuznlos, 
o snr..fos Lop s e iare!la d'Albilquei"- 
q;ie, amaW1,eil.ce da cainara municipal. 
—l'ae e:n via de restdbe'Winzenio da 

doença que ultinlanleitte o accovznzeite;t, 
o sr..l1a?foce Alztz)nio L's•tavas. 

F. Str: i_a1nJ.S. 
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Pelas 3 Jri)r,:s ela farde d;i cetim^ 
c¡cinta-feira, c.nne otr a:ircular 
u'e,ta viela a inesperada noticia ire 
haver fallecido, repcutinan)cnte, na 
sca case, ene Bare('lliuhos, osr. com-
mendador Juagiiim de Fatia Macha-
do. 
A inGtiusta noticia era infelizmeli-

te verdadeira e e 
a toilos os halrclli'ns^,. cansando 
em toda a villa uma ímpress to pro-
fnir,la de pesar allamente significa-
tivo e rrlanif(: 1idor da subida esti-
ma, consideração e respeito em que 
era tido o saudoso extinet.o. 

Não é pequena a nagua que sen-
rít.tos neste momento, ao tranarmos 
aqui estas linhas, singelas e de,,ata-
viadas, como ultima homenagem a 
um amigo leal e sincero, a um ca-
valheiro que encer=rava em si um 
caracter diamantino, um coração 
hen) formado c uma bon,-lade, s¡n-
corieilade, e honr!iai•z inexcedíveis. 

Barcellos perdeu um doas sons 
mais queridos e di<r=nos filhos; e o 
partido regener dor-liberal perdeu 
um elos secs mais dedicado>: e Ieaes 
servidores, precísamente na occa-
sião em que trata de reunir os seus 
elementos e dispôe-os para. a, lacta, 
v;g.Jrosa , activa, gere pretende til- ram llm nome tão atireolado flue at-

var contra essa polrtica nef,ls'a e r 
corrupta, que no opprime, arruina ` 
e explora, e em gne ha de eninrc-
?.,.r as suas forças e energia, f 
para a conquista dos seus puros, 
itohre, e pall'lOtiCJ5 ¡does. 
E é por isso que, profundamente 

m—pados, á manifestação de pesar 
-eram, apresentamos as nossas lio-
menagens de respeito e admiração 
pelos nobres predicados que exor-
naram o mallogrado e saudoso ami-
go. 

4 

0 finado tinha 65 anhos. 'Natural 
da frenezia de Barcellinhos, foi 
ainda novo para o Ilrazil em busca 
d'um futuro. 

Esteve em Pernambuco durante 
muitos anhos. Seguiu a carreira com-
mercial e. por fim tornou-se uni im-
portante e conceituado negociante, 
adquirindo uma boa fortuna. 

Veio para a sua terra por onde 
permaneceu sempre. 

Bondosa, modesto e (le,pretencío-
so, era geralmente eslimado c con-
siderado pelas suas primorosas qua-
lidades de caracter, honradez e pro-
bidade. 

Desempenhou diferentes cargo 
publies, entre elles o de vereador 
da camara municipal, sempre comi 
aprumo e corree,ão, e desde ha 
muitos anno era gerente. do Banco 
de Barcellos, logar que exercia com 
são criterio, interesse e inteira con-
fiança dos srs. accionistas. 

IIa pouco tempo, solTreu tine gol-
pe, profundo e violento, no seu co-
ração de filho extremoso com o fal-
lecimento de sua mãe, e desde en-
tão, sempre tri•zte. mi,lancholieo e 
desgostoso, patenteava exteriormen-
te a sua grande magua. 

Talvez devido a e„e funesto des-
enlace, os seus d(,ri-
vados d'um-1 lesã,) cardiaca, ae;2-men-
taram a pomo de c,)dar o fio à sua 
preciosà e•:i•tenc:a. 

Como nao :,parecesse t-e,tamen-
to, e porque os paren'es mais pro-
ximO, são nus sobrinho que resi-
dem em Pernambuco, a anctoridade. 
,judicial procedeu ao arrolamento 
do, hen, e haveres, que são avul-
tados, constitui«-lo de tudo deposi-
tario o snr. Augusto Fortunato (mos 
Santos Ferreira. 

0 cadaver foi depositado na egre-
ja do Bom Jesos da Cruz, que estava 
toldaila de crepes e luxuosamente 
ornamenta_la. lioulerrí tiveram lugar 
os oil¡cios fwzebres e respoaso, não 
se reali,ando o sa.hiinento por causa 
da chuva continua e impertinente. 

Por este motiva foi o cadaver 
conduzido á noite por lrtnaos da 
SanI. t Casa da Misericordia. para o 
cemiier¡o munieipal, onde foi enc_r-
rado no ,jazigo (L) f nado. 
A armação e ornamenlar.io era 

do habil armador sr. Jo:ïo Esteves. 

O nosso a111;14,0 Julio Va1Ln)ge. a 
quem i;arcellos deve as mais deli-
ciosas noites que se teem pa,sado 
n'aquella elegante casa d'espectacu-
los, acaba de fechar contracto com 
a Companhia Dramatica de L¡::boa— 
de que fazem parte o actor Esnesto 
Valle e, a actriz Rosa d'Oliveira, dois 
artistas consagrados do theatro 
p,)rt.uguez, e que tem funceionado 
no Porto como riais feliz exilo—pa-
ra uma unira recita, rio proa¡mo 
domingo, com o festejado e sempre 
applandido drama. — A Morgadiaha 
de V lflor — do iinmort:il escriptor 
Pinheiro Chagas. 

Peça sempre nova e muito queri-
da de todas as plateias pela sua frua 
urdidura e lances de uma intensi-
dade drainatica a)mo só os sabia 
produzir e conceber o brili)ant¡ssi-
mo e fecund,) espirito do chorado 
auctor da Ilistoria de Portugal e, de 
outros tra.b`dhos que lhe conquista-

tingiu o apo2'eu da floria, il:i.o po-
dendo jámais apagar-se da ►nemo-
ria de todos aquelles que amam ver-
dldeiramente as Lettras e a Arte— 
alforgadinha de 1•alfiôr—está des-
tinida cert7menle, a obter mais um 
ruidoso trirlmpho no nosso Gil Vi-
cente, já pelo seu valor, que é 
grande, já pelos arpistas a quem se 
acham confi-idos os primeiros per-

que são de merito incon-
teslavel. 

Ao theat-ro, pois, até para esti-
mulo do Julio Vallongo, que tem si-
do incansavel em apresentar-nos 
botes artistas e que porfia corajosa-
mente na sua s•'mpathica cruzada 
de elevar o nossao theatro á altura 
que merece e onde só devem ter 
franco acolhimento aquelle> que se 
imponham pelo enoito, dando-nos 
peças de valor e que eduquem e 
não comedias baratas com o esta-
fadissimo couplet final 'que é co-
mo quem diz — camarão c)m 'to-
dos os matadores), que apenas no 
servem para chorar duas coisas:—o 
tempo que se perde e o dinheiro 
que se gasta. 

X fim de continuar a sua carreira 
eommercial, parte amanhe- para S. 
Paulo (Brazil) este nosso guiso e (,s-
timado coIlega da « Folha da Manhã», 
onde deixa li.:ongeírainente assigna-
lada a sua passagem como au:,tor 
tios perfis femininos. 

Viagem feliz e que na grande re-
publica que visita pela segunda vez 
encontre as prosperidades e ventu-
ras que merece pela) -eu belfo ca-
racter e excellente, qualidades de 
coração, é o que sinceramente, de-
sejamos, áquelle n.)sso patricio ao 
dar-lhe o abraço da despedida. 

Conformee noticiamos, realisa-se 
hoje, na egreja da 1lisericorilia, com 
muito luzimenlo, a festividade em 
honra ele Santa Gertrudes. 

Consta de musa cantada a instru-
mental e sermão pelo rev.° padre 
Manoel Ribeiro Pontes, pamcho de 
S. Martinho de `'illa Frezetinha. 
Tem musica pela banira (mos bom-

beiros voluntarios. 

071Q3,•7(YO 

Sufragando a alma do saudoso 
dr. Bonifacio Lamella, man.lou sna 
fa.milia entregar á Santa Casa da 
',Iisericordia, para o 1svlo d'Iavali-
dos, a quantia de 10:000 reis. 

Pela uma tora da tar3e do ulti-
mo domingo, rea.lisou-se em Brasa 
a abcrtnra solemne da «Adega Re-
gional ile entre Douro e '•linho», que 
tem a sua séa.lade n'aquella cidade e, 
está instai} em elegante o ani 
pio edificio construido, para tal fim.' 
1 F.'. inc)rite:?tavelmente, tini im-
portante melhoramente para a re-
gião vinhateira do Minho, porque o; 
vinho constitue hoje a principal 
fonte de riqueza da nossa agrieul-„ 
tura, n•o só pela sua grance pra 
dite(. •u), mas tambem pela sua facill 
colloca,ão nos tril=e rentes mercados' 
do paiz e do estrangeiro. 

Principalmente n'un anno,'como 
o troe vamos, atravessando. em que 
ha grande essacez de vinho e os 
traficante; pullclam, introduzindo-.r 
no mercado adulterada, einhora til-
tima.men[e sc tenham promulga,], 
me:(li(la.s rie'or,)sas c pr eventivas tetuitivas c)n 
tra a fals¡ticaç<to, as ade-is regio-
I naes prestam relevantes servis'.os ati 
p.iz e á agricultura, contribuinl 
para que os nossos vinhos se tor-
nem alais conhecidoss e apreciado 
Fui todo o paiz e lá fóra, e conquis-
tem a fana e preferencia que já te 
riam, se não fossem os m :ordeiro 
que, sem exemplos, os escrupulo; 
completamente falsificados. 

Buiu é que as adegas regionaesi 
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não deixem nunca desmerecer os 
seus bons credit.,s e cada vez os 
türnem mais s : 1: -!os, de fórma que 
úguem ponha em dorida a sua 
probída(le e 11%) se tornem impro- j 
ficuos os cif n(• ;, tr•Ibalhos e sacr)- 
ficios empregrados pelos, cavalheiros i le ndiss.) antigo e sua cxm.a esposa, 
que leN-ararn a cabo ião util e pro-, enviarnos-files a expressão sincera 
ceito•o naelboranrento. f10 nosso profundo pesar. 
No mez de janeiro proximo a 

Adega Regional abrir:: o seu depo-
silo nesta vilta. onde serão vendi_ Falleceu repentinamente em Es-
dos os vinhos engarrafados de todas i Pozecde o sur. Manoel Antonio de 

7 + Barros Lima, ro rielario e ca ita-as marcas; e o seu a•en.e tarnlidiu P P P 
nesta vila, sr. Albino Leite, alcei- 
ta, des,fe o prozimo mez, qualquer 
eucommendla de vindos. 
—Já que entramos n'es e ass,lm-

pio, achairn)s .coriveníente recom-
mendar a quem competir, que se 
adoptem as rleGessarias providlcncias 
para obstar a que o publico sela iI-
lu!lido na= suas compras de vinho 

a retalha'' Tambem se uuou nesta vffia, no 
Não ilesejarnos coro isto levantar 

caia G do cori•c,1—,, iM avanrada ida-s,)speitas contra nin,ii me alo 
merque at,; hoje. ;dliramos isto para 
mostiaru:d)s a nona sinceridade e 
que não nos moveu) rancores: não 
nas constou coisa alguma em des-
ab)ao dos srs. Negociantes de vi-
nhos. ma,, porque temos em vista 
coUribuir, o mais possiv•-1. para 
que a siude publica. nr:to so1•ra ou 
enfia s,)ffrer as consequencias de 

➢!n mal que sc p' e evitar ou re-
i!i•;liar. 

REGENERADOR LIBERAL 

os aho3 c!:mes, ev.)':on-se rapida-
mente à ethcrea mt;rada Jond- se 
depen.lura. flue vele :;e lá aa:Iu , 
que ião c.)ntristados abandonou! 

Toui?n !o parte no p_ofun;ld des-
:r..)sto por que acal.)i de p•t.ssar a.gnel-

S,,tfrcu-a l.a dias cora a exiracção 
am bifr. ma º.) lado esquerdo a 

;.° D.11areellina f.ui,,a Leite Ní; ciel, 
Idulia do rei-.° arcvpresie Manoel 
Marques Ilacíe!, da frc,, ttezia de St.a 
l:xrecia dt'A••uiar, e a quem ha pon-
t., foi eitrahido um cirro do lado 

0p:•raram o- distiucios clinico,-, 
:r,. dar:. João Cardoso e Soliza cli,'IS-

tina, au4hados pelo liabíl pharma-
ièLtiC:, si'. Avelino Ayre• DuariP. 

:i:erad io correu cota toda a f,­ 
__. tile, e muito desejamos que el-
la„ os inefhares res:diad ls. 

C1Y3f?iì1z3,7<,f'.n I'•3••I• 
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Funcionou durante a ultima se-
t, 111 barracão levantado no 
da Feira e em frente ao lar-
Parta \obre. este app arelho 

:.:)pèotcbraphico, moderno e 
que permilte, dun nte 

mínuto , n projecção de sce-
;i s ar:invadas ou em movimeulo. 

T,,dos os e:zpectaculos tém :.i,Io 
coneorrides, a`,radandlo muito 
cr,lfee-,ão de gwuïros. 

Ib. je é o ultimo espectaculo. 

e•x•®Io•-áa 
.o,so a.nii'da e cm-reli. 

toaquim José d'Araujo, ocio dia 
aere:,itada e importante firma com-
rarrdul aTliomaz José d'Araujo d1. 

ì: acaba de sotfrer no seu coia-
çà. ,le pae estremoso uno duro e, 
profundo golpe, que com certeza 
r:uítz; o maguou. 
im .seu filhinho. qne no ultimo 
Jmíngb foi baptisadro na egreja 1la-
IM onde recebera o nome de. Anto-
io augusto, a despeito de todos os 
ì.,ados e di?velos e dos rerursos 

úMeos.voou ao ceu na passada 4.a 
eira. •ic1íma de uma cyanose 1 
E' wsie, realmente, dl'uir:a leso-

k'.w'ào que acabrunha e erYlernece, 
ver desfazer-=e pétala a pelala um i 
iai.nas..+ 1)otãosinlio de corolla ape-
.?• entrealnrta, mas que era jn a j 
S,ia4_ do e o magico enlEvo d'a-
oe;W.5 flue n'elie se reviam cari- 
??a!!ìenie, n'uina manifestaeão de 

coito devotado e. ardente. 
Seiisitiva melindrosa. crestaram-

tia cs ares frios e ruins dl'este ne-
fa?to outono, que arrasta - as folhas 
amarel!idas, e faz mirrar as flores 
r)pr;as <<a primavera. 
:fujo de vaporosas azas can,lid.as 

Qmo-a neve alue 1)raudluE:ja agora 

Victíma duma congestão cere-
bral, faileceu subitamente na sua 
casa em Chavão. na passada quid)-
ta-feira, o abadado lavradlor, sur. 
Autonio 'Novaes de :Mattos. natural 
da frenuezia de Areias de •'illar. 

d!e de 85 amos, o sr. JllnoeI Pinto 
da Roelia, pintor. 

A's familias enlu,.tadas — os 
sos pesal:)es. 

nos-

0 sr. Antonio Azevedo, de Bar-
cellinl)os, encarreg.d-se de fornecer 
aos requisitantes este utilis,irno 
aparello, que serve para se colocar 
nas campainhas electric ts. transfor-
mando-se inimediãtafneìtte uma ins-

tallação de campainhas em telepho 
ne. 

E' bastante substi!tar os botes e 
peras para se ter a mais barata das 
instalações de telephones. 

Apesar do seu preto reduzido. o 
Glophoxe é uru aparelho de funcio-
namento inalteravel e perfeito. 
0 seu emprego pern:itte dar or-

dens aos empre _ adlos, creados, ele.. 
poupando-se tempo precioso e aece-
lerando o servil o 

indispensabel: nos escriptori«s, 
h0•,pltaes, aimazens, adrtnmslra•Õd'3 

publicas e em toda a parte onde ha 
ordens a dar. 

Custa apenas 5.0üú reis. 

r UBLICAÇõES 
Livros utei.s 

A Bil)liotheea Popular de L(,bisla-
A,ão. com séde na tuna de S. )lame-
de, 107, ao Largo do Caldas, Lisboa. 
acaba de editar o ['rogram)na da:s 
tlisc•,olir€tas do Enlíno Primario, se-
guido dos respectivos horarios, e da 
legislação publicada depois da pro-
mulgação do ultimo Regulamento de 
Insiruca-,<to primaria, , 19 de. setem-
bro de 190?` ; esta obra e de bas-
tante interesse ao professorado de 
ambos os seios, e o seu cinto é de 
150 reis. 
Ta) está ã vea1a a labella 

das taxas, do 0110 de licenca relmi-
Vo á coraaiGrrição in•.lust••,'al, appro-
radia por portaria de 24 de agosto 
de 1903. seguida do Regulamento 
da af-ericuo de plexos e medidas e das 
instruciões de 18 de setembro de 
1903 para t'iscalisae7o do café. 
ekocolate e café; e em um pequeno 
Appendice, varia Icgísla, ão. 0 seu 
preço é de -120 réis, 

Liv-•es 

0 n.° 4 desta inieressant.e revis-
ta portuense-de Tr •átt:c>x•a itax tis: 
e, C, -4 tca. vem notavelmente 
melhorado na Varie litterarin, es-
tampandlo na primeira pagidia um 
evicellenle, retrato do exiraordinario 
romancista <1e Qí≥ ei_ 

0,3 _Focos 

j Recel)emos a visita (]'esta l;ent 
cuidada revista fitteraria e iflustra-
da. de Coírnbra, que, apezar de ser 
collaborada por novo como o titu-
lo o indica. apresenta-se, avio obs-
i tanto, com trabalhos de ineontesta-
vel merecimento. 

Publica-se rllensallnerte. 

REGENERADOR-LIBERAL 

ASSIfi:•AT[Px.kS 
Trimestre, : oo rs. Com estampilha, 3`io 
S.nl -tre tico ,> > 

Anilo I200 -> » n 
Brazit e Africa (anro, „ 
Avulso 

PUBLICAÇOES 

Corpo do jornal, cada linha 
Secção d'anmincios » 
Repetirões v 
Commfmicadlos » 

D 

» 
0:; sts, assígnantes teern 

meato de 25 por cento. 

Curso x oc 

;zo', 

t s oo i ';••°• ••• • A.o•A•A 
30 1 

o 

40 rs. 
30 » 
20 » 
"0 » 

o ab -

ARTHUR VIEIRA, rt'zcr•t 

•clett•• eonv•ucr)z., zlns•••-_le-e 

dlos seres (?,n?.j3os, r¡rce o.; corz-

ct e põe—,w «0 seu 

cli,pov 1w Càcl•rcde tle S. Prcrc-

lo—B>>• r.,••l  on,cle  per/° 

ie. 

Bcrr°Cellos 1:- ele ao•e.r72-

Ll,0 ele 1g()3. 

VENDA uE PAU 
Vende-se uma grande partida de l 

pinte-iros e eucalip•os, em .oïus as ; 
-os-,uras. Quem os pretender ialle 1, 

carrorio do escrivão do i.(> of£cio em 

t'arCeliOs. i N. B. — Esta casa não faz doca para vender ena romarias, sendo o seu fabrico espacial. 

1.° 1!, 2.o CFIRI1L T 

Curso eleinentar do colnuiercio. Portuc uês fran-
es, noções de (geographia geral e historia patria, ari-
tll,llttica pratica e noções de escrlpturação mercantil. 

A. matricula acha-se aberta no « Externato Par-
cellense» i-Lia Direita, 27. 

PASTELARIA E ICONFEITARIA CONFIANÇA 
 DF  

JIAa) I7, J. JUAliTl'. SALVAGA0 
13 E 15, RUA DIREITA.17 E 19—BARCELLOS 

I,,' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com numerosa 
fregnezia não só n'es1a localidade como em Lisboa, Porto, Brabae Vianna 
Castello, ele., etc. para onde exporta a miado a 

•s, eclal laranja de doce ae ,arcanos 

inagnifico pão de ló, pasteis ele massa e carne, queijadinhas e outras 
veriedades. A ca)nfepcão do doce é esmeradissima, observando-se rigo- 
ios mente a limpeza e sendo o seu fabrico de LI, qualidade. 

Esta: _ casa é a primeira neste genero. 

••r•raxz•,a$• c•xn rs••zì•llx•, d• Ixr••t•. 

Deposito de v'nhos finos e do douro, qualidades especiaes. Con-
•ervas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de calda. Bolacha 
finas de Lisboa. e Porto, e mais artigos que é diihcil enumerar. Especial 
café do adio e Ilhas, em pacotes e avulso. 

F—Lr= 

-1 n o TTIt "UOS N 18 1 U IDOS 
A MAIS RISA DO MUNDO 7 

[',1 

COl•P_1SÌILl Dh; tiL(r=YOS Dl; VIA 
FUNDADA EM NEVA✓ YORK EM 1343 

A A•1A•  .-_&:•1z1:000_oo0 (o-u-  ,o) 

13:=cli••Idx'©•; 

138, Praiç •t de D. Pedro.—Eser ote)i o, 138, Praia de D. Pedi°o. 

Pariz, Vicnna, Berliin, Hamburgo, Genoza, Bruseilas, Amsterdam, Budapest, Stockolino, Co-
•etthague, Cabo, Svndfaev, Mesico, Londres, Sanglia.i, Madrid, Otzent, Lisboa. Porto, em todas as cidades 
lo reino cie Portugal. Vestes diversos Paizes a 3IUTUAL LIFE conta: 

60 Direções Geiaes; 
20:000 homens, que formam uni exercito de agentes convictos e dedicados; 
30:000 uiedicos, que são como o seu Estado lIaior; 
397:340 seiurados. 

mutual Life, a maior instituí financeira do mundo inteiro 

Esta Companhia recebeu por conta cia familia do sr. Havemaver, constil da Austria nos E,-.tados 
Tuido•, em pa,amento de prernlo unico mais importante que jamais Companhia alguma de seguros recebeu 
im cheque de 5i 8:345 dollars ou mais de 615 contos cie reis. 

A LIFE, a anais antiga dos Estados Unidos da America, tem emmittido por uma só vez 
i'09 apolices a pedido e por conta de uma das mais importantes casas commerciaes de Chicago, cujos che-
-s, a titulo de gY.atífcaçüo pelo Natal, seguraram quasi todos os seus empre2:adlos. 

-\ 31U Tl.`.1L LIFE, atoais rica do inundo. foi quem emittiu a maior ãpolice até hoje concedida: a 
io sr. Georje •ti . tt anderbilti-e, de Xew-Y ork, que é da impoitancia de 1 milhão de dollars ou seja mais de 

;til cento e vinte c :: rico contos cie reis mediante pagamento de 35:000 doliars oii seja mais de 40 contos e 
l;tinhentos mil reis. 

O st•. Salnuei Newlrouse, de Saft Lak Cite Utab, pagou â MUTUAL LIFE em premio unico 233.328 
Dalgo, :> a. Sejt:. ru<.is dd•. -2;25 centos de reis, por dois contractos. 

Um inrtez nas mãos elo representante d'esta companhia em Londres 86:029 libras e 5 
IIiIings ou seja: mais ele -150 contos de reis por um seguro em caso de morto. Em Portugal a Mutua Life 
;a conta uni consideravel numero de apolices, alga-nas d'ellas de Lb. lo : oo, Lb. 50o e Lb. 2.5co. 

A 311"T1.'AL LIF 1 p• goti ao sr. Thoinaz Do e,da Philadelphia, presidente da Sociedade de lIa-
Uifacturas Àos Bst.adï_-s Unidos, 120:9227 dollars ou 1-10.97'74$350 ao caducar-lhe uma apolice mista. E' a 
:riportancia mui elevada d1-Ye em se-Tinido deste genero tem hoje recebido. 

E.tmrni a -NI-'-TU)AL LIFE, realisa mais negocio na França inteiro que as 17 companhias francezas 
anidas e alue é .vais chie bastante para, attestar o seu valor e a sua seriedade. 

•O•Txlty ceaxx   
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Papelaria., Typographia e Encadernaçao 

Tem á renda grande sortido de obras 
to e medicina; romances, contos e poesias; 
monologos, historias populares, eWremezes 
livros de missa, confissão e semana santa, 

 DE  
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escolares e religiosas; obras de direi-
dramas e comedias, scenas-coniicas e 
e mas: grande e variado sortido de 
com encadernções simples e de luso 

para todos os preços; mappas geographia•s. sacras em papel ou com caixilho, 
arrendamentos, cadernos calligraphicos e de desenho, calligraphias, mappas men-
saes para professores, estojos para desenho, etc., etc. 

Grandes descontos para revender. 
F.xpecialidade em chá, café., cordas para instrumentos, pallietas para cla-

rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

Encarrega-se de mandar vir, não sh de tecias as terras do reino como de 
algumas do estrangeire qualquer livro que ]fie seja pedido. 

Imprimem-se bilhetes de visita em machinti especial a 300, 2fo e,200 reis 
o cento; faturas, pro-rammas para festividndes para o quee tem material e pessoal 
aperfeiçoadissimo, por preços mais baratos do que em qualquer estabelecimento 
do genero. 

Execut.ani-se com perfeição e rapidez todas as obras concernentes á arte de 
encadernador. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o milheiro em optimo papel. 
ALrencia de tidas as casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE ERAGANCA-BARCELLOS 

I 
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COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, ;79, BARCELLOS 

panella e potes de fei-I•o. 
r 

••ós paI•n feI•I•eiros e aa•cos. •; Tintas e papel 

í•7folcliil-a liara enisillYos e espelho., etc. 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

pintado pai-.-1 f'oI-I•ar Sala. 

ALQUILAI1IA 
DE 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

HÁ DO DB' [E DE RXG\ ,X — BfiCELLOS 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade de trens de 
todos os gostos, com as melhores condi-
cções de commodidade e ceceio, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal ha-
bilitadissinio. 

Tambem tem, todos os dias, e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
fazer viagens para o concelho de Ilarcel-
los e fóra d'elle. Tudo por preços muito baratissimos. 

Os preços Q(70 o nacos eominodo possiz el. 

,1 Padari<g,, -Barcellense 
•31t• 

A NT TIO 1A cosfÁ 31MI'I'IN 
Du--- DUQUZ DIR BIRUC_CANÇA 

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons creditos dos consaimidores, quer pelo esmero ce 
que n'ella se fabrica o pão de trino, a regueifa, quer pelo escrupulo que o seu proprielario emprega 1 
escolha das farinhas, procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisição d'aquella materia prit 
nas casas de maxima confiança. 

Vem, por esta fórma, fazer ver ao publico que está sempre prompto a fazer-lhe qualquer qu 
lidado de pão trigo, ou regueifa, que lhe seja exigida, affìrmando que nunca deixará de merecer oscred 
tos que se teem dignado dispensar-lhe-

Eli-a, pois. ao bom pão da padaria barcellenze. chie é nutritivo. salutar e por preço convidativo. 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito deseja:—a casar! ... 
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•oallaos n:parellan,days de ••á3 veia e nYa,is prec•os o raictro c1Yzn,c11-aclo. 
•:iLITl•tdrin• de CcY t•3:n1t36> 1-13leClec" 1,itch-11 hie e pinho data•rr•: 23 p7C•inC1i.17iâ3Y- s?ll1 0é;0 l-eis e nY41i8 pi-c-

o desenho de rir cera. 
••:stc• od icina •• a nnica gYae enY 3•eY•cellc>s pt>dc r.aridaniente, eilerecenclo nos 

prol7riet"rios Incei: vantes ;eus, 1>orq-tie tenY selnl>re IlYnterial pronYpto paI-a consírcaci cies. 
•.Secn•talYY-se conY •+ IYYai•>r pr>rfei.ç•á.o, e se, -aLndo os rdtinYo• clesel•lios nI'chitlYetonicos, constriie-

<,,ões coIYY a IYiaiol-:L-a >idei po:ssivel e por pI-eefos IYiYiito cc>nvida.tivos, tanto de elYYpreitada e:Yollio a jornal, 

ln•oprietn.rio d9esta en1:vpiiiteria tenor tnlnlaenY, enY arllladeln, grande gLzantidn,de cie moedeiras de 
todas as gn•clidacles, q-ue vende por prelos lianitaclissilnos. cc 
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